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Mais .ume vez Salazar falou ao país e fê-lo, Como sem

pre, com seriedade e gravidade que são peculiares ao se'!

espírito e ao seu processo de governo. A comunicação de

agora voltou a abordar QSI problemas da nossa politica in

ternacional., O país deve tê-la escutado com a plena cons-
. ciência das circunstâncias.' E ha-de com certeza ter senti
do profundo respeito por êsse homem de envergadura ex

traordinária que nos seus actos coloca acima de tudo, os
superiores interesses .da Nação e que corn a serenidade e

Q rigor das Sl1,as palavras oferece sempre a garantia indis

cutivel de-só dizer, e desassornbradamenj e, a v-erdade.
¡; i"¡�Dêsd,{o 'começá :do conflito, ainda nos' momentos

mais escuros e difíceis, Portugal não, deixou nunca de mar

car a sua fidelidade * alianca inglêsa s-e-proclarnou o Che
fe do Governo ao fazer a história das negociações levadas
a cabo corn a Inglaterra para a cedência que nos solicitou
.de b ases nos Açores.

.

« A situação de Timor persiste depois de dois anos de

negociações pacientes, lentas interrninaveis t:! infrutíferas.
E no entanto é preciso achar-lhe solução; o Governo en

tende, como o País, que ,�é .absolutarnente preciso resolvê
-la»-afirmou Salazar aodar conta de todas as ocorrên
cias de-que ha noticia desde que es, japoneses desernb ar- .

,cara,m e ocuparam � possa possessão da 'Oceania.
!

"

I'
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«A paz 'não é o fim da guerra, é a organização da Eu-

ropa, senão do munde». «Ternos vencido as outras crises;
iamb em Venceremos, porque temos condições para isso, a

.
crise da pêlZ. Mas precisarnos 'de estar tão preparados e

decididos cómo se fôsse
. para vencer a. guerra=-declarou,

por' fim,' o Presidente do Concelho. .

.

. Repetimos: O pais. ouvio, certamente emocionado, a

exposição de Salazar, e sem dúvida que terá apreendido,
todo o seu alcance nacional, Temos, realmente, de estar

tão decididos e preparados para vencer a crise da paz co

mo se. fôsse para vencer a guerra. Que 'estas paía vras se

gravem, pelo. espirito, e pela acção.jna atitude de todos
nós»,

".'

Santa Casa da Miseri ..
'

cordia de Tavira
I

No passadq dia 27, pelas 12

horas, foi' descerrada' nos claus
tros do Hospital do Espirita San·
to, uma láp'ide com o nome de
mais um Benemerito daquela
Casa de Caridade. Tratava·se
de homenagear uma colectivida
de, o Cc!Otro de Instrlll�ão de In
fantaria,' que desq'e a sua criação
tem sido, de variadas formas,
um autentico Benemérito da Mi
sericordia. Mas a acção do actuál
Director, sr. Tenente Coronel
Luiz Gonzaga Tadeu durante os

dais Cursos de Sargentos Mili·
cianos que tem comandado, deu
um impulso grande e úma direc
ção cj!rta áquele auxilio.
Reuniram·se algumas Senaa

ras da Comi�ão Protectora 'do
Hospital, o sr. dr. Eduardo Man
sinho, Presidente da

•
Comissão

de Auxilio. O Centro de Instru
ção de Infantària estava repre·
sentado por deputaçóes de alu
nos, alem dos Oficiaes e do seu

Director.
Sua Ex.' Rev.rna o Sr. Bispo

do Algarve ao lOmar conhecimen
to da home::lagem proj ectada
quiz associar· se a ela e estava
tambem presente, tendú ocupa
do o lugar de honra ladeado pe
la Sr.a D. Leopoldina Padinha,
da Comissão de Senhoras, e do
sr. Tenente Coro:1el Tadeu. O
Prov�dor cI¡¡. Misericordia pediu

'NECROLOGIA
Raul Xavier Monteiro Leite

Faleceu em São Vicente de
Cabo Verde este irmão do sr.

Major Armando Monteiro Leite,
ilustre Governador Civil de Fa·
ro. O finado que era funcionado
do Cabo Submarino, contava 42
anos., A' familia 'enlutada e em

esp1:cial iw nOSSQ querido amigo
sr. Major Armando Monteiro Lei-

. te, os nossos sentidos pezames.

á Menina Fernanda Carvalho fi
lha do' sr. Càpitão 'Franc¡f.co
Carvalho, do C. L 1, que d,!s ..

.

cerrasse a lápide a qual se I �n·

contra"a coberta pela Bande ,ra
da Mis�ricordia. Depois do Pro·
vedar ter explicac-lo os motivos
da festa agradecendo toda age·
nero�idade que o C. 1. 1. s,emm
pre tivera por aquela instituição,
o sr. Tenente-Coronel Tadeu
agradeceu em nome pessoal e do
c. I. 1. e' o Sr. D. Marcelíno
Frflnco proferiu tambem algu.
mas palavras referentes ao acto,
manHestantlo a' Slla· muita sim
patia, pela Misericordia e o pra
zer com que via o nome do C.
I. 1. ligado como Benemerito
áquela Casa de Caridade.
Urna festa muito Simples co·

m? tc:das. as promovidas prla
MIserIcordIa. A festa tem mais
uma caractl!ristica simpaticá e é
de que' a lápide foi comprada
por subscrição entre pessoas ami.
gas da Misericordia •.

Tavira cumpriu. Sem exage
ros, sem bairrismos, a verdade
nua e crua é que Tavira cum

priu bem. Não era fácil a qual
quer terra, da provincia como a

nossa, contando quási que exclu
sivamente com os elementos da

própria terra, realizar urna ma

nifestação de homenagem qqe
ultrapassou o brilho e a verdade
contida nas manifestações de Ta
vira. E, quando dizemos «quási
que. exclusivamente», é porque
metemos em linha de conta o

clero d:;t, Diocese que aqui se

deslocou para a Missa de Pon
tifical.

nhaneta do Sr. Bispo, tendo o sr.

Presidenre da Camara proferido
algumas palavras alusivas ao acto.

. ás quais respondeu extremamen

te comovido o homenageado: A' 1

tarde; promovida pelas Juventu
des Catolicas, realizou-se urna

sessão em honra do Sr. Bispo
do Algarve, com a'seguinte pro-
grama:

. , "

Hiup de Sua Ex.a Rev.m3-CÔ·
ro 'e orquestra; Apresentação
Assi�:ténte elesiástico paroquial;
Gratidão (Palestraj=-D. Maria
Leonilde Rodrigues, Presidente
Paroquial da J. O. C. F.; Côro
dos Hebreus (Nabuco de Verdi)

U ma outra nota que queremos �Côro e orquestra; Soneto (de
deixar assinalada logo de entra- Isidoro Pires)-Maria LisetteTa-
da, é a: des dois oradores sagra- vares Guerreiro; Moment musi-
dos que aqui se encontravam por cal (de Schubert)-Orquestra; 0,
ocasião das festas. Especialmen- Bispo Apostólico - D. Maria
te o sermão da Missa de Ponti- Odette Neves Ponce, Presidente
'ficai e o do regresso da Procis- paroquial da J. 1. C. F.; Lúcia
são Mariana a.' San.ta Maria fa- (de Domzettij=Lôro e orquestra;
ram duas admiráveis peças de Stella Nostra (Poesia de Manuel _

orató�ia, sacra. Estes oradores Lapá)-Maria Anália Machado;
contribuiram explendidamente pa-c LQheng,.rin (de Wagnerj=-Or-
ra o maior brilho- das 'homena-" "questra; Hino'da [, C. F.-Cô-
gens. ro e orquestra.

'

O Sr. Bispo do Algarve, com .

'Ao terminar a sessão o Sr:'D.
uma pontualidade exemplar, co- Marcelino Franco agradeceu e fe-
mo, aliás, e-m todas as manifes- licitou as raparigas da J. C. pee
rações, chegou á porta dos Pa- lo seu trabalho e pelas esperan-
ços do Concelho no dia '24 pelas ças que doseu espirita e da sua'
17 horasv-Guarda d' honra cons- acção a Igreja esperava. Felici-tituida pelos Bombeiros Munici- tau tambem o Maestro Hercula .

paes com a Banda da Academia. no Rocha pela sua grande com-
O Sr. Presidente da Camara petencia de que, eram provas
com as Autoridades e Comissões mais do que 'suficientes a sua ac-

cumprimentaram Sua Ex,e. Rev.llIa ção profissional nesta série de
a quem na Sala. das Sessões o festas.
sr. dr. Ramos Passos saudou o No dia '},7 realizou se a sessão
sr. D, Marcelino Franco, o qual solene no Teatro Antonio Pi.
respondeu. A saida do Sr. Bis- nheiro, de que a plateia e 1.°
po do Algarve foi saudada por balcão se encontrava cheio �de
uma grande multidão á frente da convidados, encontrando-se no

qual as raparigas da Juventude 2.° balcão, e geral o Orfeão do
Católica cantavam o Hino do Sr. Centro de Instrução de Infanta-,

Bispo do Algarve' que a Banda ria, cújifs 600 vozes 'entoaram o
executava.,Muitas palmas e vivas. Hmo Nacional ao abrir a sessão.
No dia 25" na Igreja de S. Palmas,' e vivas ao Sr. D. Mar.

Tiago, realtzaram·se ·com enor· celino Franco, ocu'pando a Pre.
me concorrencia; a sagração do sidencia o sr. Presidente da Ca-
ñovo altar da Capela do San tis- mara, secretariado pelas autori-
simo, todo em marmore; á noite dad�s e membros das Comissões.

.

inicio do Triduo em honra da Falaram os srs. dr. Jàime Bento
Virgem. da Silva que saudou o hOrI)ena.
, No dia 26, quinquagessimo do .em nome da Cidade, tenente
aniversário da' La Missa resada Antero Nóbre em nome do C;
pelo Sr. D. Márcelino FranGO. 1. L dis�ertando sobre a função
O Sr. Bispo do Algarvé para- militar e espiritualidade, termi-
mentou-se na Capela de S. Brat, nando por apresentar os cumpn·
sendo conduzido, para a Igreja mentas do C. 1. 1.; dr. Arnaut
do Carmo, debaixo do Palio a Pombeiro que produziu uma be·

cujas varas pegavâm às srs. Pre- la lição, referindo-se e'logiosa·
sidente da Camara, dr. Juiz de mente ao Sr. Bispo do Algarve
Direito, Delegado da Comarca, a quem saudou com a maior fé
Comandante Militar, Capit�o do e entusiasmo; Isidoro Pires que
Porto e Presidente da Comissão .. se referiu ,eloquente e sentida-
Concelhia da União Naciana!. mente ás brilhantes qualidades
A Missa de Pontifical atingiu urn que exornam e impõem á consi-
alto relêvo a que se juntava não deração e respeito de todos o'
só todo o cerimonial liturgico Sr. D. Marcelino Franco.
apropriado, mas ainda a rica e Nos intervalos entre os orado·
artistica Capela Mór e os córos res, duas crianças da M. P. F.
belamente ensaiados que entoa- ofereceram ao homenageado, que
ram uma Missa de Perosi. Ter.. ocupava um local especial á di-
minada a Missa e com igúal ce· reita da mesa, um lindo ramo

rimonial o Sr. Bispo do Algar- de flores e o Orfeão eXecutou
ve regressa á Capela de S. Braz. as cans;6es {(Portugal é lindo» e

'Depois o Sr. D. Marcelino Fran, «Viva Tavira»,
co foi convidado a assistir a uma No dia 28, Missa ás I I horas
surpreza. Era a, inauguração de na Igrej a de Santa Maria, finda
urna lápide na casa onde Sua a qual se organizou o Cortejo
Ex.n Rev.rna tinha nascido, na Civico com' a ordem que já pu-
Rua Dr. Antonio Cabreira (anti- blicamos. O Sr. Bispo, entretan-
ga Rua da Alegria). A lapide foi to, recebia na Camara Munici-
descerrada pela Menina Maria pal, donde de uma das janelas as·

Libania Tavare� Fra,n¡;o, sobrio sist�u aQ desfile qQ Conejo, das

,io •

mãos do sr. Presidente da Ca
mara que acompanhavam alguns
dos 'membros das Comissões, um
cheque daimportançia de vinte
centos, que a subscrição publica
para 'as obras .da Dioeese tinha

produzido na cidade. 'Depois o,
Sr. D. Marcelino Franco' com as

pessoasque o acompanhavam di

rigiam-se para; a t. antiga Corre
doura, onde se ra inaugurar nU91

.

cunhal da Igreja das Ondas a

lápide que dá aquela rua o nome

deste nosso ilustre patricia. Já
lá se encontrava, alem das pes
soas que compunham o Cortejo
Civico, muito povo, sendo rece

bido Sua Ex.a Rev.?" por uma

prolongada salva de palmas e

muitos vívas: Descerranda-a lá
pide pela menina Maria Libanea
Tavares Franco, o sr. dr. Jaime
Bento da Silva saudou o Prela
do, tendo respondido o homena-
geado.

'

A' tarde saiu da Igreja 'de San- .

ta Maria a Procissão Mariana
com as Imagens de Nossa Se·
nhora, da Saude , do Livramento,
das Dôres, do Carmo 'e de Fati
ma e respectiva Confrarias 'e Ir
mandades. O Sr. Bispo ia de
baixo do Palio a cujas varas pe
gavam os srs. dr. Ramos p�$SOS,
dr. Luiz Joaquim Pinto, Teneri
te-Coronel Luiz Gonzaga Tadeu,
Capitão-Tenente Henrique Bri
to dr. Jaime Bento da Silva e

dr: Gonçalo Pessanha,
Assim terrninararn as festas de

homenagem que a cidade de Ta·
vira promoveu muito justamente
ao seu ilustre filho, Sr. D. Mar
celino Franco, Bispo, do Algara
ve; Bem merecidas 'as festas. E
o Povo de- Tavira bem merece

tambem pela sua concorrencia,
boa vontade e carinho demons
trado pelo Sr. D. Marcelino .

Franco. os embora§ pela coma

preensão que demonstrou de que
,era a nossa terra que �stava em

'

fôco. Feliciramo-nos todos pelo
exito alcançado a que até o tem·

po explendido-explendldo para
festas�contribuiu para mais real
ce dar ás homenagens.'
A lápide da Rua Dr. Antonio

Cabreira tem os seguintes dIze
res: Homenagem a D. Marceli·
no Franco, Bispo do Algarve,
nascido nesta casa. Tavira em

festa jubilar.
A da Rua D. Marcelino Fran

co: Rua D. Marcelino Franco,
Bispo do Algarve, natural de TaM
vira.

.

Ambas sao em marmore com
as letras douradas.
Por que nos pedem, damos a

constituição das Comissões: de
Honra, dr. José Raimundo Ra·

.

mos Passos, Presidente da . Ca
mara Municipal, dr. Luiz Joa�
quim Pinto, Juiz de Direito d;.¡_
Comarca, dr. João Olímpia d�
Passos Valente,' Delegado da
Comarca, Tenente Coronel Luiz
Gonzaga T&deu, Comandante
Militar, Capitão·Tenente José
Emilio Henriques de Brito, Ca
pitão do Porto, dr. Joaquim Vic
tor Arnaut Pombeiro, Deputado
da Assembleia Nacional� dr. Jo
sé Ribeiro Castanho, Juiz Con
selheiro aposentado, Tenente Jo
sé i\.ugusto 'Corf€:ia, Comandan
te da secção da G. N. R. e Sub
Delegado da M. P., Alteres Jo·
$4 Albino� Comand.antt da 3e�·



2 POVO ALGARVIO

moddadt PortugUtSa
«Juventude»

Iniciou no dia i.o de Dezembro
a publicação do suplemento «ju
ventude», paéa fi. Mocidade Por.

tuguesa, o brilhante «Diario de

Lisboa,» «Diario da Manhã». E'

.ja grande a soma de melhora
mentos que o actual Director da

quele diario, sr. Dr. Manuel Mu·
rias, nacionalista, escritor e en

saista distinto, tem imprimido ao

orgão jornalística da União Na·
cional. Mas este suplemento, cu
ja aparição se estava impondo )

por vários motivos, atingiu logo
no seu primeiro numero uma si

tuação intelectual de especial re
lêvo, Sem desprimôr para nin

guem, não deixamos de salientar
«Ao Principio era o Verbo», de
Antonio Maria Zorro; «A Moei·
dade é crente», de Frei Momal
vense; «Ansia» depoimento pes
soal de Vasco Taborda Ferrei

ra, bem representativo do drama
da inteligencia de tantos.

Por todos os motivos, muitos
parabens á Mocidade Portugue
sa e ,ao «Diario da Manhã».

Em Tavira

O dia 1.° de Dezembro foi co
memorado pela Ala Paio Peres
Correia, desta cidade, com um

acampamento nos pinheiros ao

pé da Fortaleza de, Cabanas.
O dia decorreu extremamente

animado, tendo os filiados, ao

regressarem, atravessado as ruas

da cidade entoando a sua Marcha.

(Ouvindo os nossos

Historiadores»
A proxima entrevista desta se

rie é com o sr. Dr. Caetano Bei

rão, autor ilustre do grande li
vro «D. Maria h e dostros es

tudos historicos que o fazem con
siderar como um do's nossos me

lhores e mais desapaixonados
historiadores.
Esta entrevista, que já está em

uosso poder, vae só no proximo
número, do que pedimos descul

pa aos prezados colaboradores,
sr. Luis Bonifácio e Pinto de
Mesquita.

Farmácia de Serviço
Eftcofttra"lf! de serviço urgente

daraDte elta lemlDI I Farmacia

ALDOMIRO.

ção da G. F., dr. Jaime Bento
da Silva, Presidente da Comis
são Concelhia da União Nacio
nal e Paulo Gonçalves Raimun

do, Comandante do Nucleo da
L. P ..
Executiva: dr. José Raimun

do Ramos Passos, dr. Jaime
Bento da Silva, Jorge Ribeiro e

Isidoro Pires, antigos Presiden
tes da Camara, Tenente Francis

co Solesio.Padinha, dr. Gonçalo
Pessanha.João Aldomiro de Sou

sa, Francisco Domingues Mar·
tins e Manuel Virginio Pires.
Desta Comissão tambem falia

parte o sr. Priôr de Tavira, Rev.
António do Nascimento Patricio.

São dignas dos melhores elo

gios as Senhoras que se encar

regaram das Igrejas e da recep
ção do clero e seminaristas.
Damos a seguir a relação des

sas Senhoras: D. Leopoldina Pa

dinha, D. Ester Pessoa de Pa·
dua Cruz, D. Carlota Marques
Trindade, D. Adelina Neto Pe

reirá, D. Beatriz Marques Freire,
D. Ester Pacheco Fernandes, D.
Cacilda Faria, D. Maria de Cas
tro Centeno, D. Maria Firrnina
Pessanha, D. Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho Cerquei
ra, D. Elvira Falcão Padinha, D.
Maria Amelia Trindade Guer
reiro, D. Wanda de Padua Cruz
Passos, D. Maria Tereza de Pa
dua Cruz Bento da Silva, D. Ma·
ria Rodrigues Santos e D. Maria
Ramos.. E nem por serem as ul
timas a referirmos nestas notas,

. deixam de ser as primeiras a

merecerem elogios.
E parece-nos que, como notas

de reportagem, estas constituem

um bom e verdadeiro relato.

[¡oros e Jlutorts
Com a quadra
Beira Alta, Beira Alta,
Altar do meu Ideal
Luz do sonho que exalta

-Coração de Portugal
Abre Guilhermina Pinto Car

doso o seu primeiro livro de ver:'
sos-um admirável e elegante
feixe de 30 sonetos, prefaciados
pela poetisa Ludovina Frias de
Matos-intitulado «Urzes da Bei
ra» cuja leitura acabei agor,a mes

mo, embora o tenha sôbre a mi
nha secretária, há alguns meses

na quási interminável rima' de li
vros para lêr e acêrca dêles opi
nar neste canto acolhedor do
IlPOVO Algarvio».
São diversos os temas, mas to

dos caracterizadamente bucóli

cos, que a estreante poetisa de
Castendo escolheu para as suas

composições poéticas. Nas pri
meiras quatro-as estações do
Ano-falam-nos na paisagem ou

tonal duma árvore abatida pela
nortada e da aste dum lilaz mir
rada e velha, do inverno que des

pe as árvores, e alaga os campos,
da primaveril passarada a esvoa

çar e dos róseos frutos entre a

verde rama e do Sol a dardejar
na estação mais quente. E com

encantadora simplicidade vai-nos

cantando, em versos simples bem

trabalhados, os madrigais nas

eiras, o refulgente exército das

abelhas, o susurro do regato, a

alvura das cerejeiras floridas, o
rouxinol nos salgueirais, o lépi
do besoiro a namorar a donairo
sa açucena, o rebanho recolheu
do ao aprisco.
Nem tudo é bucolismo, toda

via. Há filosofia e amôr no so

neto «Vaidade».

-Vàidade, meu arnôr, tudo vaidade
Já o dizia o poeta António Nobre!
Muitas-vezes não é a caridade,
E' a vaidade que socorre o pobre., .

Por infiltrar nas.alrnas a saüdàde,
Mostram vaidade os sinos no seu dobre,
Bem como o sábio, quando a 'gloria o

,

.

cobre
O que Deus lhe concede por bondade'
¡.

.

E chego à conclusão desiludida, '

De que tudo é imperfeito nesta vida •.•
Se até há manchas na mais alva flôrl

E, não te levo a mal que de mim rias ...
Também sinto vaidade-não sabias? .. ,

De ter eu sido o teu primeiro amor! .••

E profunda tristeza, pelo que
vai pelo munde, nos tercetos de

«Meditação».
E então minha alma põe-se a meditar
Na solidão, no luto, no penar,
Na orfandade, na fome e desconforto

Que esta �uerra semeia às metralhadas
..• As vitorias, as terras conquistadas
Não valem as saUdades de um sÓ mortol

Guilherm'ina Pinto Cardoso foi
feliz na sua estreia. E, se por já
a conhecer atravez dos seus ver

sos publicados em vários jornais,
especialmente no «Comércio de
Vizeu», a considerava uma poe
tisa com inspirição e técnica, ho
je, apoz a leitura de «Urzes da

Beira», não hesito em constatar

que se trata de uma das melho
res poetisas regionais. E quero
crer que; se persistir, breve con

quistara um lugar de destaque na

poesia feminina contemporânia,
Novembro de 1943

Jacinto
T

,

RAMALHO
eantra-reval ue i anã ri a
A propósito da recente passa

gem do aniversário do nascirnen
to de Ramalho Ortigão, o inimi

tável, crítico das «Farpas» e o

admirável autor da «Holanda»,
protótipo dos livros de viagens,
meditemos sôbre alguns trechos
do Mestre, indice indiscutivel e

claro da sua fé na dupla verdade
nacionalista e cristã.

«A liberdade, por mais bela

que seja, é; na existência, uma

circunstância; a ordem é uma con

dição essencial-intrinsecada vi

da, a garantia do trabalho e a se

gurança do pão. Quem poderá
calcular o número de liberdades

que nós sacrificaremos à ordem,
no momento em que a desordem

começar a facultar-nos o direito
ao Govêrno,' com a supressão
do direito ao jantar?»
«A eloqüência parlamentar é a

instituição oficial da ficção sob a

forma literária de nénia, de can

tata, de sermão, de estopada ou
.

de descompostura.»
«Negar Deus nos comicios po·

pulares, no Parlamento, na lei e

na escola, arrancar assim um po
vo à religião em que êle nasceu

e em que se criou, é a maneira
mais capciosamente segura de o

reduzir à servidão. Dará tudo a

César o que desaprenden de dar

alguma coisa a Deus;
«E' pelo tratamento paciente,

pacifico e melindroso da célula
-Família que se chega à recens

tituíção moral do organismo-Es
tado.»

CASEIRO
Precisa-se para sequeiro e

regadio com pomar
Propriedade no sitio da As

seca do Major Ramos.

Onnha & Dias, L.da
a ·Itr� �� �%!zn���m "la

TAVIRA

Agancla da Tabaqualra
I da Fosforaira Portuguesa
Yanda da taDsoo I 10810r08

,

aos melhores preços

Condi9õls especiais
para revendedores

Manifesto de gado suíno engor
dado nos montados

I-Todos os produtores de ga
do suíno engordado nos moma

dos devem urgentemente mani
festar a sua produção de gado
suíno gordo nos respectivos Gré
mios de Lavoura ou, na falta dês- -

tes, nas Câmaras Municipais dos
concelhos onde se encontrarem

os porcos;
2) Os manifestos devem ser en

tregues até ao próximo dia 8 de

Dezembro;
3-E' absolutamente necessá

rio dispensar tôda a atenção ao

manifesto dos suínos gordos; se

êsse manifesto fôr executado a

tempo, os serviços da J. N. P. P.
serão grandemente facilitados
com benefício para os produtores
e para o abastecimento público;
4) O gado suíno gordoserá pa

go por I42.'fbotJ cada 15 Kgs. de

pêso limpo pôsto no Montijo.
5-Na origem, êste prêço será

deduzido da importância corres

pondente, às despesas de deslo

cação até ao Montijo, compreen
dendo o transporte e as quebras.

Agradecimento
Filhos, nora, genros e netos

agradecem penhoradamente a to

das as pessoas que se dignaram
acompanhar á última morada a

sua mãe, sogra e avó Maria das
Dores, residente no sitio de S.
Pedro, freguesia de S. Tiago.
�

Pede-se a quem achou uma lu
va de criança, no Teatro Ante
nio Pinheiro, na noite de 28 de'
Novembro, o obsequio de a en

tregar nesta redacção.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

Hoje exibe-se uma produção
portuguesa realisada por Arman
do de Miranda e filmado no AI.

gan"e, a que deram o titulo de
Ave de Arribação.
E' uma historia que faz rir e

chorar, tem cenarios maravilho

sos, musica encantadora e lindas

canções.
.

Interpretação notavel de belos
artistas com Assis Pacheco.

Amanhã-Reprise de Ave de
Arribação.
Quarta teira-Os Amores de

Edgar Poe, filme que nos conta,
através de excelente interpreta
ção, a vida e os amores do singu
lar poeta e autor do «Correo»,
manuscrito que, em vão tentou

vender por 25 dolares e afinal foi

vendido, depois de sua morte,
por 25000 dolares.·
No desempenho Linda Darnell I

no papel da encantadora Virginia,
tão amado por Poe.

Sabatlo-O drama duma muo

lher que, por amor de suas ir

mãs, dementes e alucinadas, não
hesita em praticar um crime hor
roroso.

'O filme, que é dirigido por
Charles Vidor, tem na protago
nista Ida Lupino e intitula-se:
Retiradas do Mundo.
Por complemento-Asas Ven

cedoras. Um assombroso filme
de aventuras e de aviação.

/

Vende-se uma na rua Dr.
Parreira com es numeros de po
licia 78 e 8i.-Recebe propos
tas Alfredo Peres.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X ..Electrotera.pia.

Foi transferido a seu pedido
para chefiar a Estação dos Ca
minhos de Ferro, de Monte Gor
do, o nosso prezado assinante sr.

Carlos José Francisco Drago.

Comissão Reguladora do Comercio de Tavira

AVISO
Estando a proceder-se à organisação dos cartões de racio-'

namento para o próximo ano de
.

1944, previne-se por êste
meio o público do seguinte: .

-

.

1.°-0S chefes de familia. que tenham alterações no seu

agregado familiar, quer para mais quer para menos, devem
comunicar êsse facto o mais breve possivel a esta Comissão;

2.0-0S chefesde familia ainda não inscritos devem ins-
crever-se o mais cêdo possível;

3.o_As falsas declarações podem ser punidas pelo crime
de açambarcamento.

Tavira, 30 de Novembro de 1943
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos

Máquinas de eostur�l

NAUIVIANN

,Iv

A mais' resistente!
A mais

•

mais

Rua Santo António, 32 ft I. o

TELa 57

FAR

elegante-!
Para coser, pregar rendas, fazer ponto Zig-Zag
e ponto «á jour» resistindo a todas as lavagens,

sõmente .a "NAUMANN" O conseguirá
..................................�BBn� � ...

PASSAJA MEIAS COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ
ACESSÓl1IOS E OltEOS

....næ __ ..

leve!
A

Representantes em Tavira e concelho

mansinbo·� ral�iro
Visite, a exposição lia Rua Jdsé Pires Padinha 24=26

....Ma � � III J.(..¡j.¡.d..¡.j.¡M3..)J.J..£..a�¡2..t�2 � �
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Anúncio
Guarda que Comer ... Publicações recebidas

Fitas de cinema em quanti-'
dades de 1,2,5, IO, 20, 25,
50 e 100 metros (sem nenhu
ma escolha) a ;rp30'0 metro.

Envelopes com 100 quadra
dos de fitas diferentes a 1.¡jJOO.

o mundo foi lançado numa cri
se de incertezas que se estende a

tudo e a todos. Perdeu-se a con

fiança nas pessoas e nas coisas.
Há, porém, e ainda, excepções.
Há ainda povos que confiam um
no outro.Mas a crise da incerteza,
perante o presente e o futuro, de ..

vora todos os homens. As quali
dades de previsão e economia pa
recem ceder o passo á ânsia do,
prazer e do vic io. Há uma febre
de gôso, uma febre animal de
possuir e desfolhar tôdas as ro

sas antes 'lue eles murchem. Até
as reservas de dinheiro que sem

pre for'am caractarísticas dos po
vo" criados na sabedoria cristã
e latina se vão esvasiando, mes

mo quando algum dia foram coa

lhadas. Há a, febre do luxo e dos

gastos insolentes e insultantes pa
ra os pobres das ruas e para os

pobres honrados e envergonha
dos que passam mal e vêem os

que lhe são mais queridos passa
rem privações do mais indispen
sável para a saude, para o cres

cimento, para resistir à usura dos
trabalhos pesados e mal remune
rados. Gastam, porém, outros à

tripa fórra. E' uma fartura de gô-
50, de gastos, de insultos da opu
lência à pobreza que estende, ou
não estende, il mão. Ora na

Grã-Bretanha as p�ssoas não po
dem gastar á vontade. Comem
bem vestem-se bem mas não gas
tam bem nem mal. Aquilo está de
tal arte regulado que nem sequer
há onde desperdiçar dinheiro, sal
vo numa diversão ou outra que
é aliás necessária e que portanto
não representa um desperdício.
E' por isso que ali, nas Caixas
Económicas Postais, nada menos

e de dezasseis milhões e seiscentas
cinqüenta mil pesso.as têm as suas

economias depositadas, as quais
economias sobem a 1.084'700.000
libras esterlinas. Nessas caixas
económicas pode-se depositar
desde dez tostões até quinhen
tas libras, e o juro pago, por
muito ou por pouco, é de 2 ii" "l.,
Gada um pode depositar quanto
quiser ou, melhor, quanto tiver.
Não há limite senão êste: nin
guém, seja quem fôr, pode depo
sitar mais de 500 hbras por ano.
Claro é que as Caixas Económi
cas Postais são apenas um meio,
entre tantos, de acumular reser-

,

vas de dinheiro naquele pais.

«�.Iéo»-Boletim de Edições
Gama. N.? J7, ano 2.0, serie 2.a,
sumario: Amat o Exercito, de
N. V. P.; A crise é moral, de
João Nuno Serras Pereira; Ecos',
Ritmos, Cultura de Domingos
Manuel Alegre e Manuel Oscar;
O Rei Leopoldo 3.0, da Belgica;
Os nossos livros e a critica, de
João AmeaI; Revista de Impren
sa, etc.

Partidas e chegadas 2.
a PUBLICAÇÃO

Vimos nesta cidade, o sr. Ferreira da
Silva, Director do nosso prezado cole
ga o "Algarve», de Faro.
-Esteve entre nós, o sr. Dr. Graça

Mira, distinto farmaceutico, em Faro.
-Esteve em Tavira, o sr. Rodrigo de

Aboim e Aboim, dignissimo funcionário
da Estação, Telegrafo-Postal de Vila
Real de Santo Antonio.
=-Acornpanhada de suas filhas re

gressou da Capital a sr." D. Maria Emi
lia Ribeiro Padinha.
Cumprimentamos nesia cidade, o sr.

Dr. Bernardino Mendonça, Chefe da Se
cretaria do Institute Nacional do Tra
balho e Previdencia, em Faro.
,-A-fim-de assistir as festas em hon

ra de Sua Ex." Reverendissima' o Se-
,
nhor Bispo do Algarve, os nossos pre
zados assinantes srs. Pedro Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira. Prior da
Guia, João Baptista Peres, Prior em

Querença e Carlos do Nascimento Pa
tricio, Professor no Colégio de Mon-
chique. '

-De visita a sua familia encontra-se
entre nós, o nosso conterrâneo sr. Do
mingos José Soares Jor. dignissimo
Fiscal do Horario do Trabalho.
-De visita a sua filha e genro partiu

para a Capital em companhia de sua

esposa o nosso prezado assinante sr.

Jaime Peres Costa, Mandador da Ar
mação do Barril.
-No goso de alguns dias de férias

encontra-se entre nós, o sr. José Eles
bão Mansinho da Graça, estudante de '

engenharia. '

-:-No goso de alguns dias de licença
,

encontra-se entre nós, o nosso conter
râneo e assinante sr. Arménio Peres Fi
gueiredo, Tesoureiro do Banco Nacio
nal Ultramarino, em Portimão.

'

Nascimento

Faço saber que por êste Jui
zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias, a contar
da, segunda publicação dêste
anuncio, citando os executados
incertos, herdeiros representan
tes da falecida Maria do Carmo
Ramos Marques, casada que foi
com o executado António de Sou
sa Marques, para no prazo de
cinco dias, posteriores aos dos
éditos, deduziren a aposição, nos
autos de acção com processo su

mário que em execução de 'sen
tença, deduz, previamente a li
quidação, Maria Augosta Con
ceição Marques, casada, resi
dente nesta cidade de Tavira
move contra António de Sousa .

Marques.. casado, padeiro, resi
dente também nests cidade de
Tavira, observando-se no mais o

disposto no artigo oitecentos e

sete do Código do Processo Ci
vil.

. Tavira, 20 de Novembro 1943
O chefe da I. a secção
losé;Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito
Luiz Pinto

ATENÇAo
Estes preços são para 'qual

quer quantidade.
Envelopes, para a provincia,
não vendo menos de dois.

Não alugo fitas. Não vendo
fitas completas. '

Não faço preços especiais
para revenda.

As fitas depois de vendidas,
em caso algum se trocam.

Pelo correio màls IO % para despesas

Papelaria CASA ,BRASIL
Manuel Alexandre
TAVIRA

«Via8.m»-N.O 37-'Sumá-rio:
No limiar dum novo ano, por A
Direcção e a Redacção;-Evora;
-A arquitectura portuguesa co

mo elemento turístico, por Re
belo de Bettencourt;--O .

Turis
mo no distrito de Leiria, por An
tónio Montês;-A senhora Frola
e .o senhor Ponza, seu genro, por
Luigi Pirandello; - Santa Clara e

São Francisco;-Os nossos iné
ditos, sonetos de Vaz Craveiro;
-O XIV aniversário de «Os
Carlos;-«O mar e a serra,» Diá·
logo de Carlos Soœbrior=-Por
tug al visto e saúdado por um

ilustre suíço;-Um trecho da es

trada marginal Lisboa-Cascais;
-O saber não ocupa lugar, pelo
Dr. Plínio Banhos;--5 minutos
de paragem,-A «Viagem» Re
creativa, por Portugal Mendes.

CARLOS PICOITO
AfnIOGAT>O

Largo do, Pé da Cruz, 4
FARO. PELA IMPRENSA

«'Vias.m» -Entrou no seu quin
to ano de publicação esta bela
revista de turismo, divulgação e

cultura de que é Director o sr.

Carlos de Ornellas. Cumprimen
tamos cardealmente a Direcção
e a Redaccão daquele nosso co

lega, desejando-lhe longa vida e

prosperidades.'
,

Consultas em Tavira às quin
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Na maternidade Julio Diniz, no Por
to, teve o seu bom sucesso dando á luz
uma criança do sexo feminino a sr." D.
Justina Alves Feliciano da Fonseca, es
posa do sr. Nestor Pereira da Fonseca,
Policia de Viação e Trânsito, no Porto
e filha do nosso prezado assinante sr.

Antonio Alves Feliciano, 1.° Sargento
Artifice reformado.

Os nossos parabens e desejos de mui
tas felicidades.

Doentes

Bsslna O "POVO RIgarviD" 'Vende-se
Um bom prédio para habita

ção com 7 compartimentos, cosi
nha, quintal, '2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala
riças e grande palheiro, mais um

quintal com parreiras.
Um bom predio que se ven-

�

de muito barato.
Dirigir a Francisco Mendes

Molina (Francisco Cigano) Rua
da PortaNova-c-Tavir«.

Pazenda Tinturaria a VaporTem, passado incomodado de saúde'
o nosso prezado assinante sr. Dr. Ma
nuel Simões da Costa, Coservador do
Registo Predial aposentado, .

'

Foi a Lisboa, a-fim-de ser submetida
a uma operação, a sr.s D. Carolina Lei
ria, esposa do nosso prezado assinante
sr. José Leiria, industrial nesta cidade,
encontrando-se quási restabelecida.
Fazemos votos pelo completo resta

belecimento des doentes.

Vende-se urna no SItIO da
Campina, freguesia 'da LUl de
Tavira, consta de terra de se

mear de sequeiro e regadio e
diverso arvoredo; outra eourela
de fazenda de sequeiro com ar

vores; outra fazenda com terra
de semear de regadio COlD boa
morada de casas e boas aco

modações e varias dependencies
todas próximo da Meia Arraia.
Para tratar com José Amandio
de Mendonça Nunes-c-Poço das
Figueiras,

a melhor e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua

lidades de tecidos.

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus de homem.
O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género, ga-

rante o seu trabalho em
fatos tingidos.

Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem ,ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido.

Prefira sempre, par-a V08�O
.Interesse, a

Número do Natal

(2A51\5Como nos anOil anteriores o
«Povo Algarvio» publicará um

número especial dedicado á festa
do Natal, para isso conta com a
boa vontade de nossos prezados
anunciantes para a circular que
vamos pôr em movimento por
estes dias.

Estabelecimento Vendem-se nesta cidade, uma
na R. Paio Peres Correia, n." 9,
outras na R. Miguel Bombarda,
n.08 2, 63 e 10. Esta ultima
com a chave na mão.

.

Informa e vende, nesta ulti ...
ma rua, Francisco C. Gonçalves.

De Mercearias e Vinhos, tres
passa-se em bom local e bem,
afreguesado. Nesta Redacção se

informa. Rnunoial no "Povo Rlgarvlo" Tinturaria Nicolau
Séde em Olhão

Aua Almirante Reia, 108
Filial em Faro

Rua F"llipe Alistão, 15

¡Filial em Vila Real
'�ua D. Pedro V, 11

Filial em TAVIRA
Rua. Candido dos Reis, 53

O· «Povo Algarvio» ven ...
,

de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.

Valorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais
acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPA'DA DE
CEIRA -- COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões Leal ei C,",
fornecem com prontidão e seriedade, das melhores qualidades por
intermédio do seu representante em TaviraJOSE.DAMIÂO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da .Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

Este nümero foi visado
pela Delegaçlo de

(jen.ura.

Os vinhos em garrafões

'Tnlptrlal Branco' t 'marialva Cinto'
Não são na verdade as mais baratos, mas

,

os melhores entre os melhores e por tal.
aqueles que vêm sendo preferidos.

São .productos da

Imperial Vinicola, t�a.·Sangalhos
Peça-os no 6afe Arcada: .. :Tavira,

NetoJosé Damião
na �ua D. Pa.io Peres e'lrreia, n.O 8 - TAVIRA

e reallzareís um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos corna maior prontidão.

A.ME NIOOE'IRAS TAVIRENSES: se quizerdes
manter o"-jornal, da vossa

terra, assinai-o.
Vendem-se também aos melhores preços- árvores fortes e bem

encaminhadas, nascida-s em viveiros da nossa região ..
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'·VINHO DE MESA
BR1\Nee

eLARBTB

Garrafão de a litros 1·IIDn
Auxilia a digestão e é o Vinho prefe

rido pelas apreciadores.,

Yapa óedúeJ'ó od deudperlióod no edfolJelecimenfo rle

Bernardino M. Mateus--TAVIR¿\
... fl.

Telefone rr." 47

SEfiUROS--
I Em todos os ramos efec

tua o agente das me
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
F&ANCISCO PA�lNHA KAIMUNnO

Rua do Pôço do -Bispo. 10

TAv:x:::a.A.

-VALENTIM
ALFAJA,TE-MERCADOR

Sempr� as ultimas novldades

em Lanificios, tendo fazendas
ao preço da tabela

em lindos, padrões

Agradece a todos os seus Ex. mos
. 'Fregueses a preferencia na esco ....

lha de fazendas em sua casa:

,

Largo da praça ..TAVIRA �

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa .

Vende-se
'Meia dúzia de cadeiras em

bom estado.
Nesta redacção se informa.

__

= T. S. f I

&s melnOre_{f receptores óe ¡ruóio

poro eorrente e 611fe¡ri(/� venóe

FRANCISCO PADINHA RAIMUNDO
Rua do' Poço do Bispo, 10 -Tavira

VENDAS A PRONTO E· A PRESTAÇÕES
Prestações des/de 25$00

Espingardaria "A16ARVE"
T£�i1�£

. J'unta de Bois . ,
Aluga-se para lavrar ou pa

ra prestar quaisquer serviços
agricolas.
Tratar com Verissimo Correia

Dourado-Asseca-Tavira.

\

Um aparelho de T. S. F. mar-
ca Philips, para corrente alter

na, em estado novo.

,
Nesta Redacção se informa.

,

J. A. Pac-heeD
---=== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
. A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado corno o atestam as snas esplendidas fa
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama.

Uma das maiores do País e com moderna apare
lhagem, produzindo as suas ião acreditadas fa
Tinhas em rama.

PADA"RIA

Â maior da Frovincl, com am&mdeir�u mecinic&B, Escrupulosa fabricayio,

Os -produtos das fábricas'

J. A. Pacheco
teem a garantia. duma fabricaQão cuidadosa em ma..

quinaria. modemn e aperfeiQ,oada.

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em ESA

plnqar-das de Luxo

S�n$i��1 dlrer�nça d¢ prtf¡

ÇO$ tm qualqu�r modtlo

José ViegasMansinho
,

------------ ---------------'

POTES
Vendem-se 2 novos para azei

te. Nesta Redacção se informa.

Bons impressos e carimbos

a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida Il Eletricldade)
'X':J&)[.,:J&)l<'ONlIl: 58

HnUDoi81 DO "POVO Bigarvi;;" VILA REAL DE sano ANTONIO

I BEXIGA & BEXIGA
(:IRlV.IAos)

MAReENARIA � ,ESTOFOS _' DE60RAÇÓES
ÀS maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz.
A CASA QUE MELHOR FABRICA

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-e-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com'20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
Continuamos Iabr.cando mobílias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta

madeira, devido ao grande stock que temos em armazem.

Carpetes e Tapetes IIZagal", "Beiriz" 8- "Arraiolos"
LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem
---_:-�-

Oficinas: largo de SI Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14

.
,S�Jão de Exposições: Ru� da Marinha, 35 e 37 e ¡lua Ivens, 9 e II

TELEF. 92 F A R O


